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Construções conclusivas no português escrito: variação e gênero textual 
Conclusive constructions in written Portuguese: variation and text genre

Mayra França Floret1

RESUMO
Este artigo investiga a variação no uso de construções conclusivas do português conectadas pelos esquemas 
[Preposição Demonstrativo Substantivo], [Preposição Demonstrativo] e [Preposição Substantivo Preposição 
Demonstrativo], à luz dos Modelos Baseados no Uso (Boyland, 2009; Bybee, 2010; Bybee; Beckner, 2010) e da 
Gramática de Construções Baseada no Uso (Goldberg, 1995, 2006; Diessel, 2015, 2019). Parte-se da hipótese 
de que o emprego dessas construções não é aleatório, mas influenciado pelas especificidades dos gêneros 
textuais. Para testá-la, foi constituída uma amostra composta por textos de três gêneros distintos: redações do 
Enem, textos de blog e artigos científicos. A análise considera a frequência e a distribuição das construções nos 
diferentes gêneros, bem como a variável domínio da causalidade (Sweetser, 1990) e a porção de texto em que as 
construções são usadas. Os dados foram analisados estatisticamente através do programa GoldVarbX (Sankoff; 
Tagliamonte; Smith, 2005). Os resultados indicam uma distribuição desigual das construções entre os gêneros, 
confirmando a hipótese colocada. Além disso, verifica-se a centralidade de um dos esquemas analisados, a 
forte associação de um gênero com essas construções e a correlação entre o domínio da causalidade e a porção 
do texto em que elas ocorrem. 
PALAVRAS-CHAVE: Construções conclusivas. Gêneros textuais. Redação do Enem. Textos de blog. Artigo 
científico.

ABSTRACT
This article investigates variation in the use of conclusive constructions in Portuguese connected by the 
schemas [Preposition Demonstrative Noun], [Preposition Demonstrative], and [Preposition Noun Preposition 
Demonstrative], within the framework of Usage-Based Models (Boyland, 2009; Bybee, 2010; Bybee; Beckner, 
2010) and Usage-Based Construction Grammar (Goldberg, 1995, 2006; Diessel, 2015, 2019). The study is 
based on the hypothesis that the use of these constructions is not random but is influenced by the specific 
characteristics of text genres. To test this hypothesis, a sample composed of texts from three distinct genres was 
compiled: Enem essays, blog texts, and scientific articles. The analysis examines the frequency and distribution 
of the constructions across genres, as well as the variable domain of causality (Sweetser, 1990) and the portion 
of the text in which the constructions occur. The data were statistically analyzed using the GoldVarbX program 
(Sankoff; Tagliamonte; Smith, 2005). The results indicate an uneven distribution of these constructions across 
genres, thus confirming the proposed hypothesis. In addition, the findings reveal the centrality of one of the 
analyzed schemas, a strong association between one genre and these constructions, and a correlation between 
the domain of causality and the textual position in which they occur.
KEYWORDS: Conclusive constructions. Text genres. Enem essay. Blog texts. Scientific article. 

1. Introdução

Na rede de construções do português, encontram-se diversas formas responsáveis pela 
expressão da relação de conclusão, entendida como parte do domínio mais amplo da causalidade. 

1 Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), mayrafloret@yahoo.com.br, https://orcid.org/0009-0000-2272-9124.



75Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 74 - 95 | jan. - abr. 2026

Construções conclusivas no português escrito: variação e gênero textual

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro  

Essas construções estabelecem conexões entre dois segmentos de texto, podendo ser representadas 
pelo esquema mais geral [Segmento 1 CONECTOR Segmento 2] ↔ Conclusão (Floret, 2022). Nesse 
esquema, o slot CONECTOR pode ser preenchido por inúmeras formas.

Neste estudo, focalizamos as construções cujo conector é formado pela combinação de preposição, 
demonstrativo e substantivo, como dessa forma. Durante a análise dos dados, observou-se que outras 
construções semelhantes também podem ser empregadas para estabelecer a mesma relação. Por essa 
razão, o objeto de estudo desta pesquisa são as construções ligadas pelo esquema central [Preposição 
Demonstrativo Substantivo] (Bybee, 2006, 2010) e seus associados [Preposição Demonstrativo]2, 
exemplificado por com isso e [Preposição Substantivo Preposição Demonstrativo], representado por 
em consequência disso.

A análise dessas construções a partir de uma perspectiva baseada no uso implica considerar os 
contextos em que elas ocorrem, em especial os gêneros textuais. Entendidos como formas textuais 
socialmente situadas, associadas a propósitos comunicativos específicos e a práticas discursivas 
recorrentes, os gêneros orientam escolhas e afetam a frequência e a distribuição de recursos linguísticos 
(Marcuschi, 2002). Desse modo, é fundamental que o estudo da variação de uso de construções 
conclusivas considere o gênero textual, uma vez que diferentes gêneros apresentam diferentes 
funcionalidades e possibilidades de organização discursiva.

Do ponto de vista da tradição gramatical, o enfoque é predominantemente estrutural. 
Nesse cenário, a conclusão é tratada como uma relação de coordenação, expressa por conjunções 
coordenativas que ligam um segmento a outro anterior, como logo, portanto, por conseguinte, pois e 
por isso (Cegalla, 2008; Rocha Lima, 2011; Cunha; Cintra, 2017). No entanto, os dados analisados 
neste estudo indicam que construções formadas por combinações de preposição, demonstrativo e 
substantivo, pouco ou nada contempladas nessas descrições, são frequentes no português escrito e 
desempenham papel relevante na expressão da relação conclusiva.

Diante desse cenário, este estudo investiga a variação no uso de construções conclusivas 
conectadas pelos três esquemas construcionais mencionados de acordo com o gênero textual. O 
objetivo central é verificar em que medida o gênero textual e, consequentemente, o registro, seja ele 
mais ou menos formal, influenciam o uso e a distribuição desses esquemas, bem como os domínios 
funcionais por eles instaurados. Parte-se da hipótese de que o emprego desses esquemas não é aleatório, 
sendo condicionado principalmente pelas características e funcionalidades próprias de cada gênero.

Para testar essa hipótese, constituiu-se uma amostra composta por três gêneros textuais 
distintos: redações do Enem, textos de blog e artigos científicos. A análise considera a frequência e 
a distribuição das construções nos diferentes gêneros e o funcionamento de variáveis relacionadas 
tanto à forma quanto ao significado dessas construções. Para os limites deste artigo, focalizamos os 
resultados relacionados ao domínio da causalidade (Sweetser, 1990) e sua correlação com a porção 

2 Por isso, apesar de preencher esse esquema, será desconsiderado nesta pesquisa, visto que já foi objeto de estudo 
anteriormente (Floret, 2022, 2023).
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de texto em que a construção é empregada. Os dados encontrados foram analisados estatisticamente 
por meio do programa GoldVarbX (Sankoff; Tagliamonte; Smith, 2005).

De modo geral, os resultados apontam para uma distribuição desigual dessas construções entre 
os gêneros, bem como para a centralidade de um dos esquemas analisados, além de diferenças quanto 
às relações semânticas privilegiadas em cada gênero. Esses achados sugerem que o gênero textual se 
configura como um fator decisivo para a variação de uso dessas construções, e que o registro, tomado 
de forma isolada, se mostra apenas parcialmente relevante.

Este artigo está organizado da seguinte forma: na seção seguinte, apresentamos o referencial 
teórico que fundamenta a análise. Em seguida, descrevemos a forma como se constituiu a amostra e 
os procedimentos metodológicos adotados. Posteriormente, discutimos os resultados encontrados e, 
por fim, apresentamos as considerações finais.

2. Construções conclusivas, uso e gênero textual

Este trabalho se fundamenta pelos princípios dos Modelos Baseados no Uso (MBU) (Boyland, 
2009; Bybee, 2010; Bybee; Beckner, 2010), perspectiva que atribui papel central à experiência do 
falante com a língua e considera o uso como fator determinante para a organização da gramática. Nessa 
abordagem, padrões linguísticos emergem a partir do uso, o que torna indispensável a consideração 
de fatores como frequência, contexto e distribuição dos dados. A gramática, assim, é entendida como 
uma estrutura dinâmica, sujeita à variação e à mudança ao longo do tempo.

Esses pressupostos se articulam aos da Gramática de Construções Baseada no Uso (GCBU) 
(Goldberg, 1995, 2006; Diessel, 2015, 2019), que parte de dois princípios fundamentais. O primeiro 
estabelece que a língua é constituída por um inventário de construções, definidas como pareamentos 
forma - significado (Goldberg, 2006; Traugott; Trousdale, 2013). O segundo princípio postula que 
essas construções não existem de forma isolada, mas se interconectam em rede, formando um 
constructicon (Goldberg, 2006; Diessel, 2015; Hoffmann, 2023).

Nessa mesma direção, Bybee (2006, 2010) propõe que cada ocorrência de uso é armazenada 
na memória do falante, sendo conectada a outras com base em semelhanças formais e funcionais. A 
recorrência de determinados padrões fortalece sua representação na memória, ao passo que variações 
próximas, embora não idênticas, tendem a ser organizadas como exemplares relacionados. Esse 
processo resulta em uma rede de exemplares, inter-relacionados entre si, ainda que se diferenciem de 
forma sutil.

Portanto, é nessa perspectiva teórica que se insere este estudo sobre determinadas construções 
conclusivas do português, entendidas como parte da relação de causalidade. De forma geral, a relação 
conclusiva envolve a relação entre dois segmentos discursivos, podendo ser representada pelo 
esquema abstrato [Segmento 1 CONECTOR Segmento 2] ↔ Conclusão. De forma prototípica, essa 
relação é inferencial, associada ao encadeamento entre argumentos ou premissas e uma conclusão 
possível a partir deles (Oliveira, 2011; Floret, 2022).
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Entretanto, como demonstram diversos estudos (Kury, 1993; Matos, 2003; Marques, 2014; 
Marques; Pezatti, 2015; Floret, 2022), a relação conclusiva também pode codificar relações de causa 
e consequência. Nesse caso, o segmento introduzido pelo conector expressa um efeito decorrente de 
uma causa previamente apresentada, configurando uma relação menos subjetiva, uma vez que não 
exige, necessariamente, um raciocínio inferencial por parte do falante.

Essa distinção se relaciona com a proposta de Sweetser (1990), que descreve a causalidade 
como um domínio instanciado em três níveis: epistêmico, referencial (do conteúdo) e interacional. O 
domínio epistêmico envolve relações em que fatos ou evidências sustentam crenças ou conclusões, 
implicando maior grau de subjetividade (Lopes et al., 2001). Já o domínio referencial diz respeito 
a relações entre eventos ou estados de coisas verificáveis no mundo, com menor envolvimento 
do falante. O domínio interacional, por sua vez, refere-se a usos em que construções conclusivas 
funcionam como justificativas para atos de fala diretivos. Em função das características da amostra 
analisada neste estudo, não foram identificadas ocorrências pertencentes a esse último domínio.

No que se refere ao aspecto formal das construções conclusivas, a tradição gramatical tende 
a descrevê-las como casos de coordenação, em que dois segmentos são ligados por conjunções 
coordenativas conclusivas, como logo, portanto, por conseguinte, pois e por isso (Cegalla, 2008; 
Rocha Lima, 2011; Cunha; Cintra, 2017). Essa abordagem, no entanto, contempla apenas um conjunto 
restrito de formas para o preenchimento do slot CONECTOR no esquema conclusivo apresentado 
anteriormente.

Tendo em vista uma perspectiva baseada no uso, essa descrição mostra-se limitada, uma 
vez que a rede de construções conclusivas do português inclui também estruturas formadas por 
combinações de preposição, demonstrativo e substantivo, amplamente atestadas no uso, mas pouco 
ou nada exploradas pelas gramáticas tradicionais. Neste trabalho, considera-se que tais construções se 
organizam em uma rede de exemplares, na qual o esquema [Segmento 1 [Preposição Demonstrativo 
Substantivo] Segmento 2] ↔ Conclusão funciona como o exemplar central, dada sua maior frequência, 
produtividade e consequente força representacional na amostra analisada.

Além desse esquema, identificam-se ainda esquemas relacionados, que apresentam variações 
formais sutis, mas preservam o mesmo valor funcional. São eles: [Segmento 1 [Preposição 
Demonstrativo] Segmento 2] ↔ Conclusão e [Segmento 1 [Preposição Substantivo Preposição 
Demonstrativo] Segmento 2] ↔ Conclusão. Essas construções estão fortemente relacionadas ao 
exemplar central, já que compartilham características formais e funcionais, mesmo que sejam menos 
frequentes e menos produtivas.

Como já dito, uma abordagem baseada no uso pressupõe que a descrição da língua leve em 
conta não apenas aspectos formais das construções, mas também os contextos discursivos em que 
elas são empregadas. Nesse sentido, o gênero textual constitui uma variável central, uma vez que 
organiza práticas comunicativas recorrentes e orienta escolhas linguísticas associadas a finalidades 
comunicativas específicas. Conforme propõe Marcuschi (2002), os gêneros textuais correspondem a 
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textos efetivamente produzidos em situações sociais concretas, caracterizando-se por sua dinamicidade, 
historicidade e adequação a necessidades comunicativas. Por serem socialmente situados, os gêneros 
condicionam tanto a frequência quanto a distribuição de recursos linguísticos.

No contexto dos Modelos Baseados no Uso e da Gramática de Construções Baseada no Uso, 
considerar o gênero textual implica reconhecer que diferentes padrões construcionais podem ser mais 
frequentes e mais produtivos em determinados textos, em função de seus objetivos discursivos, de seu 
grau de formalidade e das expectativas dos interlocutores. Assim, a variação no uso de construções 
conclusivas não é entendida como aleatória, mas como sensível às práticas discursivas próprias de 
cada gênero.

Dessa forma, a amostra analisada neste estudo é composta por textos representativos de 
três gêneros textuais distintos: textos de blog, redações do Enem e artigos científicos. Os textos 
de blog emergem no contexto da expansão da internet e das plataformas digitais, configurando-se 
como um gênero marcado pela flexibilidade temática, pela diversidade estrutural e por um forte 
caráter interacional. Em geral, esses textos possibilitam uma relação mais próxima entre autor e 
leitor, evidenciada por marcas de subjetividade e por maior informalidade. Além disso, por serem 
produzidos em ambientes digitais, os blogs podem incorporar recursos multimodais e permitir a 
interação por meio de comentários, o que reforça seu caráter dialógico (Santos, 2003; Komesu, 2005; 
Floret, 2025b).

Em contraste, a redação do Enem constitui um gênero institucionalizado, definido a partir das 
exigências do Exame Nacional do Ensino Médio. Trata-se de um texto dissertativo-argumentativo, 
com estrutura relativamente rígida, tema determinado e critérios avaliativos bem estabelecidos. 
A produção desse gênero está diretamente relacionada ao contexto escolar e à preparação dos 
candidatos para o exame, o que implica normatização quanto ao uso da língua, à organização textual 
e à progressão argumentativa (Cavalcante; Silva, 2023; Floret, 2025b). Nesse gênero, espera-se que o 
candidato desenvolva uma argumentação clara e coerente, sustentada por informações, dados ou fatos 
legitimados, e que apresente uma proposta de intervenção relacionada ao tema abordado.

Cabe destacar, ainda, que o uso de conectores desempenha papel central na redação do Enem, 
especialmente no que diz respeito à articulação entre as partes do texto. A cartilha do participante 
do Enem (Brasil, 2024) enfatiza explicitamente a importância dos operadores argumentativos para 
o estabelecimento de relações lógicas, como causa, consequência e conclusão, no atendimento à 
competência responsável pela coesão e pela coerência textual. Essa exigência contribui para a alta 
recorrência de conectores nesse gênero, uma vez que o uso adequado desses elementos é diretamente 
associado à avaliação positiva do texto.

Por fim, os artigos científicos configuram-se como um gênero associado à divulgação do 
conhecimento acadêmico, caracterizado por elevado grau de formalidade, organização relativamente 
estável e compromisso com a exposição de dados empíricos, procedimentos metodológicos e 
argumentos fundamentados teoricamente. Embora também exista espaço para a subjetividade, os 



79Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 74 - 95 | jan. - abr. 2026

Construções conclusivas no português escrito: variação e gênero textual

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro  

artigos tendem a privilegiar relações mais objetivas e menos subjetivas, o que pode impactar tanto a 
escolha quanto a frequência de determinados tipos de construções conclusivas.

A consideração desses três gêneros, com características discursivas e funcionais distintas, 
permite investigar de que modo a variação no uso de construções conclusivas está associada não apenas 
a fatores estruturais, mas também às práticas comunicativas específicas em que essas construções se 
inserem. Na próxima seção, detalhamos a forma como a amostra composta por esses três gêneros foi 
organizada, bem como quais foram os procedimentos metodológicos adotados.

3. Amostra e metodologia

Como já mencionado, a hipótese central deste estudo é a de que as construções conclusivas 
ligadas por [Preposição Demonstrativo Substantivo], [Preposição Demonstrativo] ou [Preposição 
Substantivo Preposição Demonstrativo] são usadas de forma variada a depender do gênero textual 
considerado. Por conta disso, estabelecemos que os dados seriam coletados em uma amostra composta 
por gêneros textuais diferentes.  

A hipótese colocada surge a partir de resultados encontrados em estudos anteriores (Biber et al., 
1999; Liu, 2008), que correlacionaram o uso de conectores conclusivos a gêneros textuais acadêmicos. 
A partir disso, decidiu-se que um dos gêneros seria o artigo científico, de registro formal. No lado 
oposto de um continuum de formalidade, o outro gênero escolhido foram os textos extraídos de blogs. 
Por fim, o terceiro gênero a compor a amostra foram as redações do Enem, também de registro formal, 
o que nos permitiria verificar se é, de fato, o gênero textual, ou, de maneira mais genérica, o registro, 
que se mostra mais relevante no que diz respeito ao uso dessas construções. 

Tendo em vista os três gêneros escolhidos, a escolha dos textos da amostra foi determinada 
pelas redações do Enem. Diferentemente dos outros gêneros, que são de fácil acesso online, as 
redações não são disponibilizadas ao público. No entanto, alguns candidatos que recebem nota mil 
decidem compartilhar seus textos com sites de notícia ou de divulgação de conteúdo, e esses textos 
são divulgados como forma de modelo para os futuros candidatos. Sendo assim, encontramos, no site 
G13, 101 redações que receberam nota mil, produzidas entre os anos de 2014 e 2023, que contabilizam 
42 mil palavras. Logo, determinamos que os textos de blog e os artigos científicos também deveriam 
ser produzidos nesse mesmo intervalo de tempo.

Para a amostra de blog, selecionados oito categorias temáticas abordadas. São elas: beleza e 
cuidados pessoais, moda, esporte, fofoca, TV e cinema, religião, tecnologia e viagem. Em seguida, 
escolhemos três blogs representativos de cada assunto e, deles, extraímos três textos diferentes. Com 
isso, obtivemos uma amostra composta por 72 textos, totalizando 48 mil palavras. No anexo 1, estão 
detalhados todos os blogs e os links de acesso aos textos utilizados.

Por fim, para a amostra de artigos científicos, consideramos as grandes áreas de conhecimento 
reconhecidas pela CAPES, quais sejam, Linguística, Letras e Artes, Ciências exatas e da Terra, Ciências 

3 Disponível em:  https://g1.globo.com/educacao/enem/. Acesso em: 26/07/2024.
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biológicas, Engenharias, Ciências da saúde, Ciências agrárias, Ciências sociais e Ciências humanas. 
Para cada uma dessas áreas, selecionamos três textos, o que resultou em uma amostra composta por 24 
artigos e 142 mil palavras. As referências aos textos da amostra encontram-se no anexo 2.

Como ficou claro, as amostras possuem extensões variadas devido às características do próprio 
gênero. Enquanto uma redação do Enem é limitada a uma página, um artigo científico chega a ter mais 
de vinte. Sendo assim, é necessário considerar o número de palavras antes de fazer afirmações mais 
amplas sobre a distribuição das construções nos diferentes gêneros.

Selecionada a amostra, coletamos todas as construções conclusivas ligadas por algum dos 
esquemas que são objeto deste estudo. Em seguida, esses dados foram analisados com base em 
algumas variáveis, tanto relacionadas à forma quanto ao significado e, por fim, quantificados pelo 
programa GoldVarbX (Sankoff; Tagliamonte; Smith, 2005). Na próxima seção, apresentamos os 
resultados relacionados às variáveis que geraram resultados mais relevantes. 

4. Variação no uso de construções conclusivas em diferentes gêneros textuais 

Através da análise de uma amostra composta por três gêneros textuais (textos de blog, redação 
do Enem e artigo científico), foram encontradas 198 construções conclusivas ligadas pelo esquema 
principal [Preposição Demonstrativo Substantivo] ou por um dos esquemas relacionados [Preposição 
Demonstrativo] e [Preposição Substantivo Preposição Demonstrativo]. Esses dados se distribuem de 
forma muito diversa entre os gêneros analisados, como mostra o gráfico 1.

Gráfico 1: Distribuição dos dados por gênero textual

Fonte: Elaboração da autora

De acordo com o gráfico, a maioria dos dados se concentra no gênero redação do Enem. As 
145 construções encontradas nesses textos correspondem a 73,2% do total de dados encontrados 
na pesquisa. Esse resultado já era esperado, tendo em vista a associação entre o gênero e o uso de 
conectores, já mencionada anteriormente. Por outro lado, a frequência das construções analisadas 
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é muito baixa em textos de blog, representando apenas 2,5% do total de dados. Os outros 24,3% 
correspondem ao gênero artigo científico, que apresentou frequência mediana. 

No entanto, esses resultados não podem ser interpretados de forma isolada. É necessário levar 
em consideração o número de palavras que compõe a amostra de cada gênero, já que os três possuem 
extensões muito diferentes entre si. Um alto número de dados poderia ser justificado por um número 
muito maior de palavras na amostra de um gênero específico, por exemplo. 

Uma outra questão a se considerar é se a frequência de dados também indica variabilidade dos 
conectores encontrados. Em outras palavras, é importante verificar se os dados encontrados para cada 
gênero se distribuem entre diversos conectores, ou se tendem a se concentrar em alguns poucos. Na 
tabela 1, organizamos o número de dados por gênero, número de palavras e de conectores diferentes 
encontrados.

Tabela 1: Gênero, número de palavras e conectores encontrados

Número de palavras Número de dados Conectores diferentes 
encontrados

Redação 42 mil 145 18
Blog 48 mil 5 4
Artigo 132 mil 48 10

Fonte: Elaboração da autora

A tabela 1 confirma a correlação entre o gênero redação do Enem e o uso de conectores. Mesmo 
em uma amostra menor (42 mil palavras), o número de construções encontradas supera com vantagem 
os demais gêneros. Por outro lado, o baixíssimo número de dados encontrados em textos de blog se 
distribui em uma amostra maior do que a de redação, composta por 48 mil palavras. 

Já a amostra de artigos científicos, que tem mais do que o triplo de palavras em relação às 
redações (132 mil), possui cerca de um terço dos dados encontrados nelas (48), o que reforça a 
baixa frequência dessas construções no gênero. Em termos de proporção (número de dados/número 
de palavras), obtivemos os seguintes resultados, em ordem decrescente: redação do Enem (0,34%), 
artigo científico (0,03%) e textos de blog (0,01%). Portanto, esses resultados mostram, mais uma vez, 
que a redação do Enem é um ambiente linguístico favorável ao uso de conectores, em especial, os 
conclusivos analisados.

Ademais, a tabela 1 também mostra que muitos conectores diferentes foram encontrados na 
amostra. Apesar disso, a maioria dos dados tende a se concentrar em alguns conectores específicos. A 
tabela 2 mostra a distribuição dos dados por esquema e por conector.
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Tabela 2: Distribuição por esquema e por conector

Conector Redação Enem Blog Artigo
[Preposição Demonstrativo 

Substantivo] 135 3 39

Dessa forma 48 1 17
Desse modo 37 - 6
Dessa maneira 19 - 2
Nesse sentido 13 1 11
Nesse contexto 5 - -
Nessa perspectiva 3 - -
Nesse âmbito 2 - -
Nesse cenário 2 - 1
Nesse viés 2 - -
Por essa razão 2 - 1
Por esse motivo 1 1 1
Diante desse fato 1 - -

[Preposição Substantivo Preposição 
Demonstrativo] 5 0 1

Por consequência disso 2 - -
Em decorrência disso 1 - -
Em consequência disso 1 - -
Em vista disso 1 - -
Em função disso - - 1

[Preposição Demonstrativo] 5 2 8
Com isso 4 2 7
Diante disso 1 - -
Mediante isso - - 1

TOTAL 145 5 48

Fonte: Elaboração da autora

Como mostra a tabela 2, o esquema que abarca a grande maioria dos dados é [Preposição 
Demonstrativo Substantivo], o exemplar central. O esquema representa 93,1% dos dados de redações 
do Enem, 81,2% dos dados de artigos científicos e 60% dos dados de textos de blog. Os outros dois 
esquemas menos frequentes são exemplares relacionados a ele, formados por diferentes combinações 
das mesmas categorias. Dentre eles, o esquema [Preposição Substantivo Preposição Demonstrativo] 
licencia mais conectores diferentes, mas [Preposição Demonstrativo] abarca um maior número de 
dados por conta do representante com isso.

Além disso, a tabela mostra que foram encontrados 20 conectores diferentes no estudo. Quase 
todos aparecem pelo menos uma vez no gênero redação do Enem, exceto em função disso e mediante 
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isso. O conector mais frequente é dessa forma, que aparece nos três gêneros e totaliza 66 dados. Em 
seguida, desse modo aparece 43 vezes, nesse sentido aparece 25 vezes e dessa maneira aparece 21 vezes. 
É importante mencionar novamente o conector com isso, que, mesmo não sendo um dos mais frequentes 
(13 ocorrências), registrou frequência mais elevada em artigos científicos do que em redações do Enem, 
apesar de haver uma grande diferença entre as quantidades de dados dos dois gêneros. 

O exemplo (1) ilustra o uso do conector mais frequente do estudo.

(1) A infância é uma fase de formação e aprendizagem, sendo necessário, portanto, que os 
bons costumes sejam cultivados. É, também, uma fase em que tudo é novo e interessante. 
Dessa forma, os produtos apresentados em comerciais inevitavelmente seduzirão meninos 
e meninas que, por sua vez, passarão a pautar sua felicidade naquilo que podem adquirir. 
(Redação do Enem, 2014).

Como já colocado anteriormente, este estudo parte do pressuposto de que nosso conhecimento 
linguístico pode ser capturado por uma rede de construções que estabelecem relações entre si (Goldberg, 
2006; Diessel, 2015; Hoffmann, 2023). Sendo assim, na figura 1 organizamos os 20 conectores 
encontrados neste estudo em uma representação em rede junto a outros conectores conclusivos. 

Figura 1: Rede de conectores conclusivos

Fonte: Floret, 2025a.

Na primeira linha da figura, encontra-se o esquema mais abstrato que representa as construções 
conclusivas ligadas por conector. A partir dele, há dois esquemas menos abstratos, já que, nesses 
casos, o tipo de conector é especificado, se adverbial ou preposicional. Para este estudo, focalizamos 
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apenas os preposicionais. Dentre as construções ligadas por conectores preposicionais, destacamos, 
no centro da imagem, os três esquemas estudados. O central está representado por um retângulo cinza 
e, ligados a ele por uma linha tracejada, estão os dois relacionados. A esses três esquemas, estão 
ligados os 20 conectores encontrados neste estudo, além de por isso, objeto de estudos anteriores 
(Floret, 2022, 2023). Os quatro conectores mais frequentes estão na linha mais baixa da rede. 

Como é possível verificar na figura 1, apesar de diferentes, todos esses conectores compartilham 
semelhanças entre si e se ligam a esquemas mais abstratos, menos especificados. A figura também 
mostra que construções conclusivas podem ser preenchidas por diversos conectores. No entanto, ela 
ilustra apenas algumas das opções disponíveis na língua. Além disso, é importante ressaltar que é 
possível expressar essa relação por justaposição, sem o uso de conectores. 

Partindo de estudos anteriores que mostraram que o uso de conectores conclusivos é mais 
evidente em gêneros textuais acadêmicos (Biber et al., 1999; Liu, 2008), esperávamos encontrar essa 
mesma correlação neste estudo. No entanto, o que os dados mostram é que, apesar de esses conectores 
serem utilizados em artigos científicos, essa correlação não é tão notória. Isso pode ser explicado pelo 
fato de outros conectores conclusivos serem mais usados nesse gênero, já que analisamos apenas um 
grupo limitado. É possível, ainda, que outros gêneros acadêmicos, como resenhas, relatórios, projetos 
de pesquisa, teses, entre outros, apresentem essa correlação de forma mais clara.

No que diz respeito a este estudo, algumas das variáveis analisadas apresentaram resultados 
mais relevantes. Uma delas foi o domínio da causalidade. Os dados encontrados foram analisados 
de acordo com a tripartição proposta por Sweetser (1990). A conclusão prototípica é entendida como 
uma relação no domínio epistêmico, já que envolve raciocínio inferencial por parte do emissor. 
Nesse caso, uma conclusão é tomada a partir de algum fato, premissa ou argumento. No entanto, 
construções conclusivas também instauram relações no domínio referencial (do conteúdo) quando 
relacionam causas e efeitos. Nesse domínio, há pouco ou nenhum envolvimento do emissor, visto que 
se relacionam fatos verificáveis no mundo real. Se comparadas, relações de domínio epistêmico são 
mais subjetivas do que as de domínio referencial. Por fim, o domínio interacional engloba os casos 
em que justificativas são atribuídas a atos de fala diretivos. Tendo em vista a natureza da amostra, não 
foram encontrados dados codificados nesse domínio. 

A tabela 3 mostra o funcionamento dessa variável na amostra selecionada.

Tabela 3: Domínio da causalidade

Redação Blog Artigo
Epistêmico 74 = 51% 4 = 80% 15 = 31,2%
Referencial 71 = 49% 1 = 20% 33 = 68,8%
TOTAL 145 5 48

Fonte: Elaboração da autora
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A tabela 3 permite verificar que os três gêneros incluem relações tanto no domínio epistêmico 
quanto no referencial. Entretanto, há algumas tendências diferentes em cada um deles. No gênero 
redação do Enem, é possível verificar equilíbrio entre os dois domínios. Apesar de haver uma pequena 
vantagem para o domínio epistêmico, os dois tipos de relação coexistem de forma equiparada, o que 
pode ser explicado por características do próprio gênero. 

A proposta de redação do Enem pede que o candidato escreva um texto dissertativo-argumentativo 
e apresente uma proposta de intervenção para lidar com a situação ilustrada. Nesse caso, ele precisa 
construir uma argumentação robusta, fundamentada em fatos concretos e verificáveis, o que acaba 
favorecendo a ocorrência de relação no domínio referencial. Porém, também é necessário que ele 
defenda uma tese e sugira uma forma de lidar com o problema em questão, o que, por sua vez, torna 
mais provável o emprego de relações mais subjetivas, no domínio epistêmico. Sendo assim, a fim 
de alcançar uma boa nota no exame, é fundamental que o participante produza um texto que inclua 
trechos mais e menos subjetivos. O excesso de subjetividade ou a falta dela certamente resultaria em 
uma penalização na nota (Floret, 2025a). 

Nos textos extraídos de blog, encontramos poucos dados, o que acaba dificultando a identificação 
de tendências mais gerais. No entanto, o que encontramos está de acordo com o que se espera do 
próprio gênero textual. Uma das características centrais desse gênero é a aproximação do autor com 
o leitor, em muitos casos, funcionando como uma conversa informal entre os dois. O autor fala 
diretamente com o leitor que, por sua vez, tem a opção de interagir através dos comentários. Nesse 
caso, a ampla vantagem, apesar de poucos dados, para o domínio epistêmico, pode ser explicada pelo 
fato de conversas informais entre pessoas próximas exigir pouca preocupação com o estabelecimento 
de fatos verificáveis, e consequentemente abrir maior espaço para a expressão da subjetividade, da 
opinião, do pouco compromisso com o que pode ser provado ou não. 

Por fim, no gênero artigo científico, observa-se predomínio de relações codificadas no domínio 
referencial, menos subjetivas. Essa predominância pode ser explicada pelo fato de o gênero se 
constituir como um espaço para a exposição de dados empíricos, informações factuais e à revisão de 
literatura. Ainda assim, o artigo não se limita à apresentação de informações, funcionando também 
como um espaço argumentativo, no qual se formulam interpretações e conclusões a partir do que foi 
exposto. Esse aspecto explica um índice considerável de construções no domínio epistêmico, ainda 
que sejam a minoria.  

Sendo assim, os resultados indicam que as características dos gêneros textuais analisados 
desempenham papel central na distribuição de construções conclusivas que instauram diferentes 
domínios ao longo dos textos. A função comunicativa de cada gênero, o grau de envolvimento entre 
autor e leitor e o tipo de conteúdo privilegiado favorecem o uso de construções com maior ou menor 
grau de subjetividade.

Para além da correlação do gênero textual com o domínio da causalidade, uma outra variável 
analisada neste estudo foi a porção de texto em que a construção ocorre. No caso das redações, 



86Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 74 - 95 | jan. - abr. 2026

Mayra França Floret

codificamos os dados por parágrafo. Nos textos de blog, por parte do texto (primeiro, segundo e 
terceiro terços do texto). Nos artigos científicos, por seção. O objetivo principal de considerar essa 
variável era verificar se partes específicas do texto tendem a concentrar, também, relações de domínios 
específicos. Nos textos de blog e nos artigos científicos, essa correlação não foi observada. Em cada 
parte dos textos, a maioria dos dados encontrados coincidia com a relação mais frequente do gênero 
textual, seja ela epistêmica ou referencial. 

Por sua vez, no gênero redação do Enem, verificamos que o relativo equilíbrio entre domínio 
referencial e epistêmico não é homogêneo ao longo do texto, mas, ao contrário, essas relações se 
distribuem de forma diferenciada, a depender do parágrafo considerado. A tabela 4 mostra a correlação 
entre parágrafo e domínio da causalidade no gênero.

Tabela 4: Parágrafo e domínio da causalidade em redações do Enem

1 2 3 4
Epistêmico 13 = 56,5% 11 = 25,6% 19 = 40,4% 31 = 96,9%
Referencial 10 = 43,5% 32 = 74,4% 28 = 59,6% 1 = 3,1%

23 43 47 32
Fonte: Floret (2025a)

De acordo com a tabela 4, construções conclusivas como as analisadas são mais frequentes 
nos parágrafos de desenvolvimento (2 e 3), especialmente no terceiro. Como já abordado em Floret 
(2025a), essa é a parte do texto em que o candidato reúne a maior quantidade de informação e as 
principais ideias, consolidando sua argumentação, o que fundamentará sua defesa de tese.

No entanto, a informação mais relevante da tabela consiste na distribuição dos dados por 
domínio e por parágrafo. Como vimos, no gênero de modo geral há equilíbrio entre domínio 
referencial e epistêmico, com uma pequena vantagem para o segundo. Porém, ao observar cada 
parágrafo individualmente, fica claro que isso se confirma apenas no primeiro, na introdução. Nesse 
parágrafo, o candidato indica o direcionamento da argumentação e expõe a tese que será defendida. 
Essa dinâmica favorece o equilíbrio entre relações mais ou menos subjetivas.

Por outro lado, os parágrafos de desenvolvimento são mais objetivos, já que são o espaço onde o 
candidato constrói sua argumentação. Espera-se que sejam expostos dados e informações verificáveis, 
o que favorece a expressão de relação de causa e consequência, com menor envolvimento do falante. 

Finalmente, na conclusão, todos os dados, com exceção de um, instauram relação no domínio 
epistêmico, o que mostra a alta subjetividade do parágrafo. Como dito anteriormente, uma das 
exigências da redação do Enem é que o candidato apresente uma proposta de intervenção de acordo 
com o tema. Essa sugestão é pessoal, elaborada pelo candidato, e tende a ficar ao final do texto, depois 
da argumentação. 
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Sendo assim, os parágrafos que compõem a redação do Enem favorecem o uso de relações 
epistêmicas ou referenciais, de acordo com suas funções e particularidades. Por conta disso, construções 
conclusivas ligadas por [Preposição Demonstrativo Substantivo], [Preposição Demonstrativo] e 
[Preposição Substantivo Preposição Demonstrativo] tendem a se distribuir de forma diferenciada ao 
longo do texto.

De modo amplo, o estudo permitiu confirmar a hipótese de que as construções conclusivas 
analisadas se organizam de maneira distinta a depender do gênero textual. Em relação ao registro, não 
é possível fazer essa afirmação de forma genérica. 

Nos textos de blog, o gênero com registro mais informal da amostra, verificou-se baixa frequência 
dessas construções. No entanto, os outros dois gêneros, de registro formal, apresentaram distribuição 
consideravelmente diferenciada. A amostra de artigos científicos, mesmo sendo a maior, registrou um 
baixo número de dados se comparada à de redações do Enem, a menor amostra e com alto número de 
dados. Sendo assim, o registro, por si só, não explica a diferença de distribuição desses termos, mas 
sim as características e demandas do próprio gênero textual.

5. Considerações finais

Este estudo teve como objetivo central verificar a influência do gênero textual e, consequentemente, 
do registro, no uso de construções conclusivas ligadas por três esquemas, que envolvem combinações 
de preposição, demonstrativo e, na maioria dos casos, substantivo. Partiu-se da hipótese de que o 
emprego dessas construções varia de acordo com o gênero textual.

Para testar a hipótese, construiu-se uma amostra composta por três gêneros textuais: redações 
do Enem, textos de blog e artigos científicos. A análise dos dados mostrou que o gênero exerce 
influência no emprego e na distribuição dessas construções nos diferentes textos, corroborando 
resultados encontrados em pesquisas anteriores (Biber et al., 1999; Liu, 2008). 

De modo geral, os resultados evidenciam uma distribuição diferenciada das construções 
conclusivas entre os gêneros analisados, com forte concentração nas redações do Enem, frequência 
intermediária nos artigos científicos e ocorrência bastante reduzida nos textos de blog. Além disso, 
observou-se a predominância clara do esquema [Preposição Demonstrativo Substantivo], que se 
configura como exemplar central da rede, presente de forma majoritária nos três gêneros. Os demais 
esquemas analisados apresentam menor frequência e têm representação mais fraca se comparados ao 
exemplar central.

A análise também indicou que os gêneros diferem quanto ao domínio instaurado pelas 
construções conclusivas. Enquanto as redações do Enem apresentam um equilíbrio entre relações 
epistêmicas e referenciais, os textos de blog tendem a favorecer relações mais subjetivas, associadas 
ao domínio epistêmico, e os artigos científicos privilegiam relações referenciais, mais alinhadas à 
exposição de dados empíricos e informações factuais. Esses padrões confirmam que o uso dessas 
construções está intimamente relacionado às finalidades comunicativas de cada gênero. 
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Além disso, verificou-se que, no gênero redação do Enem, o parágrafo atua como fator relevante 
na distribuição de construções associadas aos domínios referencial e epistêmico. Os resultados indicam 
que não apenas o gênero em sua totalidade, mas também a função desempenhada por cada uma de 
suas partes na organização textual, resulta na maior ou menor recorrência de relações específicas.

No que diz respeito ao registro, os resultados indicam que ele não se mostrou decisivo para 
explicar o uso das construções analisadas. Os textos de blog, associados a um registro mais informal, 
apresentaram baixa recorrência das construções, enquanto nas redações, caracterizadas pelo registro 
formal, foram encontrados muitos dados. No entanto, os artigos científicos, também formais, 
apresentaram frequência de uso pouco significativa, especialmente se considerada a extensão da 
amostra em comparação com os outros dois gêneros. 

Esses resultados sugerem que o registro, isoladamente, pode ser insuficiente ou pouco relevante 
para explicar a frequência de uso dessas construções nos textos. Contudo, é importante ressaltar que 
os artigos científicos podem apresentar um número expressivo de construções conclusivas ligadas por 
outros conectores, que não foram incluídos nesta pesquisa.

Desse modo, o estudo confirma a importância do gênero textual, para além do registro, 
como fator decisivo no uso e na distribuição das construções conclusivas analisadas. Os resultados 
sugerem que a frequência dessas construções está relacionada não apenas ao grau de formalidade, 
mas principalmente aos objetivos comunicativos e às características próprias de cada gênero. Nesse 
sentido, pesquisas futuras podem ampliar a investigação, incluindo outros gêneros textuais e outros 
conectores conclusivos, a fim de aprofundar a compreensão sobre os fatores que afetam tais usos e 
sua variação no português escrito.
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Anexo 1: Amostra de textos de blog 

Categoria Blog Texto

Beleza e 
cuidados 
pessoais

Coisas de 
Diva

1) https://www.coisasdediva.com.br/2019/12/qual-o-melhor-effaclar-bb-blur-ou-
blemish-blur-2-0-quintal/
2). https://www.coisasdediva.com.br/2015/01/saiba-o-que-e-cronograma-capilar/
3). https://www.coisasdediva.com.br/2023/11/foliculite-o-que-e-causas-e-
tratamento/

Juro  
valendo

1) https://jurovalendo.com.br/2014/03/31/5-dicas-pra-quem-quer-ficar-loira/
2) https://jurovalendo.com.br/2018/11/08/actine-sabonete-liquido/
3) https://jurovalendo.com.br/2017/11/07/saxenda-para-emagrecer/

Dia de  
beauté

1) https://diadebeaute.com/2021/09/28/a-medicina-nao-foi-feita-para-o-
corpo-feminino/
2) https://diadebeaute.com/2022/10/18/testamos-a-nova-experiencia-da-
authentic-beauty-concept-com-foco-no-couro-cabeludo/
3) https://diadebeaute.com/2019/04/25/cuidados-com-o-cabelo-cacheado-os-
produtos-favoritos-de-voces/

Moda

Thássia 
Naves

1) https://thassianaves.com/o-inverno-da-linda-de-morrer/
2) https://thassianaves.com/bttips-hotel-marina/
3) https://thassianaves.com/as-estampas-desejo-desse-verao-no-oqvestir/

Blog da 
Mariah

1) https://www.blogdamariah.com.br/2021/02/a-nova-colecao-de-brunello-cucinelli/
2) https://www.blogdamariah.com.br/2017/04/42276-2/++3) https://www.
blogdamariah.com.br/2020/10/malwee-aposta-em-moda-inteligente/
3) https://www.blogdamariah.com.br/2020/10/malwee-aposta-em-moda-
inteligente/

Garotas 
estúpidas

1) https://garotasestupidas.com/luisa-sem-mascara/
2) https://garotasestupidas.com/a-revolucao-de-2019-entenda-por-que-este-foi-
um-ano-de-mudancas/
3) https://garotasestupidas.com/celebs-brasileiras-mais-fashionistas-os-looks-da-
festa-de-totalmente-demais/

Esporte

Gazeta 
esportiva

1) https://www.gazetaesportiva.com/mais-esportes/judo-brasileiro-fecha-2015-
vencendo-venezuela-no-super-desafio/
2) https://www.gazetaesportiva.com/times/manchester-city/gabriel-jesus-lembra-
que-pintou-ruas-de-verde-e-amarelo-na-copa-de-2014/
3) https://www.gazetaesportiva.com/times/sao-paulo/sao-paulo-ganha-quatro-
seguidas-no-brasileiro-pela-1a-vez-desde-2014/

BBC  
esportes

1) https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/12/141219_retrospectiva_
esporte_5momentos_pai
2) https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/01/160115_olimpiada_bom_
mau_negocio_rm
3) https://www.bbc.com/portuguese/geral-58293067

R7  
esportes

1) https://esportes.r7.com/lance/futebol/ranking-do-ano-veja-qual-foi-o-melhor-e-
o-pior-momento-do-sao-paulo-em-2023-28122023/
2) https://esportes.r7.com/lance/apos-sucesso-em-2022-ronaldo-planeja-comprar-
novos-clubes-08122022/
3) https://esportes.r7.com/futebol/ricardo-oliveira-foi-atraves-da-varzea-que-
cheguei-ao-profissional-06072022/
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Fofoca

O Fuxico

1) https://ofuxico.com.br/noticias/andressa-urach-foi-o-nome-mais-buscado-no-
google-em-2014-espero-que-seja-com-meu-testemunho/
2) https://ofuxico.com.br/redes-sociais/juliette-revela-cor-da-calcinha-de-usou-
na-virada-de-2020-vai-esgotar/

Portal Uai

1) https://www.uai.com.br/app/noticia/mexerico/2016/05/13/
noticias-mexerico,179827/silvio-santos-e-a-personalidade-mais-admirada-no-
brasil-segundo-pesqu.shtml
2) https://www.uai.com.br/app/entretenimento/famosos/2023/12/12/
not-famosos,334004/no-aniversario-de-belo-horizonte-veja-12-famosos-que-
nasceram-na-capital.shtml
3) https://www.uai.com.br/app/noticia/mexerico/2019/11/09/
noticias-mexerico,253095/elasticidade-e-dentes-pequenos-veja-o-que-os-
famosos-aprontaram.shtml

Purepeople

1) https://www.purepeople.com.br/noticia/sandy-da-a-luz-primeiro-filho-com-o-
musico-lucas-lima-em-sao-paulo_a20334/1
2) https://www.purepeople.com.br/noticia/-a-fazenda-monick-se-retrata-com-
marcos-apos-briga-desculpa-pelo-cuspe_a205742/1
3) https://www.purepeople.com.br/noticia/cleo-pires-explica-corpo-20-kg-mais-
magro-e-lembra-criticas-trauma_a310860/1

TV e 
cinema

Adoro 
cinema

1) https://www.adorocinema.com/noticias/filmes/noticia-141974/
2) https://www.adorocinema.com/noticias/filmes/noticia-152229/
3) https://www.adorocinema.com/noticias/filmes/noticia-154595/

Cinema } 
vírgula

1) https://cinemavirgula.blogspot.com/2015/12/critica-star-wars-o-
despertar-da-forca.html
2) https://cinemavirgula.blogspot.com/2023/11/a-sete-palmos-uma-das-
melhores-series.html
3) https://cinemavirgula.blogspot.com/2017/12/3-series-estreantes-da-netflix-que.
html

Pedro  
Pitanga

1) https://www.pedropitanga.com.br/duas-series-e-um-documentario-para-te-
inspirar-na-quarentena/
2) https://www.pedropitanga.com.br/grace-frankie-no-netflix/
3) https://www.pedropitanga.com.br/4-filmes-para-quem-ama-ficcao-
cientifica-e-espaco/

Religião

Religio 
samente  
(Folha de  
S.Paulo)

1) https://religiosamente.blogfolha.uol.com.br/2015/01/21/da-pra-tolerar/
2) https://religiosamente.blogfolha.uol.com.br/2014/09/26/marina-contra-os-
politicos-evangelicos/
3) https://religiosamente.blogfolha.uol.com.br/2014/07/16/as-regras-do-templo-
de-salomao/

Guiame

1) https://guiame.com.br/gospel/mundo-cristao/sinais-do-fim-em-2022-fome-
atingiu-27-milhoes-de-criancas-apos-secas-e-inundacoes.html
2) https://guiame.com.br/gospel/mundo-cristao/pastor-perdoa-homens-que-
mataram-sua-esposa-gravida-quero-que-eles-sigam-jesus.html
3) https://guiame.com.br/gospel/noticias/igreja-nao-tera-que-pagar-multa-por-
fazer-cultos-na-pandemia-decide-tribunal-nos-eua
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Religião Sofá 
gospel

1) https://sofagospel.blogspot.com/2016/12/o-que-esperar-para-2017.html
2) https://sofagospel.blogspot.com/2018/01/dicas-para-ter-sucesso-em-tudo-
que-fizer.html
3) https://sofagospel.blogspot.com/2019/09/nao-culpe-o-tempo.html

Tecno- 
logia

Tecnoblog

1) https://tecnoblog.net/arquivo/148983/ces-2014-bitcoin/
2) https://tecnoblog.net/noticias/bluetooth-tem-falhas-que-poem-em-risco-
aparelhos-lancados-desde-2014/
3) https://tecnoblog.net/noticias/huawei-200-milhoes-smartphones-2018-eua/

TechTudo

1) https://www.techtudo.com.br/noticias/2015/12/bola-fora-confira-os-principais-
fiascos-tecnologicos-de-2015.ghtml
2) https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/12/techtudo-completa-12-anos-e-
comemora-com-premios-em-2022.ghtml
3) https://www.techtudo.com.br/noticias/2019/12/premio-melhores-do-ano-
techtudo-anuncia-eletronicos-vencedores-em-2019.ghtml

Canal Tech

1) https://canaltech.com.br/meio-ambiente/2020-o-ano-dos-furacoes-satelites-
indicam-temporada-intensa-no-atlantico-170389/
2) https://canaltech.com.br/saude/nao-pessoas-vacinadas-contra-covid-nao-
brilham-no-escuro-200717/
3) https://canaltech.com.br/smartphone/baixa-procura-pelo-iphone-x-pode-levar-
apple-a-reduzir-preco-do-smartphone-105810/

Viagem

Prefiro  
viajar

1) https://prefiroviajar.com.br/brasil/oliale-casa-da-alemanha-olimpiadas-rio-2016
2) https://prefiroviajar.com.br/dicas-de-viagem/curiosidades/cingapura-ou-
singapura-qual-correto
3) https://prefiroviajar.com.br/mundo/navigli-o-bairro-boemio-de-milao

Mala de 
viagem

1) https://blogmaladeviagem.com.br/essenza-hotel-jericoacoara/
2) https://blogmaladeviagem.com.br/coimbra-o-que-fazer-2-dias/
3) https://blogmaladeviagem.com.br/melhores-destinos-dezembro/

Apaixo- 
nados por 
viagens

1) https://www.blogapaixonadosporviagens.com.br/2021/09/ilha-do-japones-em-
cabo-frio-paraiso-ou-furada.html
2) https://www.blogapaixonadosporviagens.com.br/2014/07/berlim-esta-em-
festa-este-ano-de-2014.html
3) https://www.blogapaixonadosporviagens.com.br/2016/10/4-edicao-do-
mondial-de-la-biere-comecou.html
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Anexo 2: Amostra de artigos científicos

Área de conhecimento Referências

Ciências agrárias

FILHO, A. C.; TOEBE, M.; ALVES, B. M.; BURIN, C.; SANTOS, 
G. O.; FACCO, G.; NEU, I. M. M. Dimensionamento amostral para 
avaliar caracteres morfológicos e produtivos de aveia preta em épocas 
de avaliação. Ciência Rural, v. 45, n. 1, p. 9-13, 2015.
SANTOS, D. W. F. N. Desempenho operacional de máquinas florestais 
em função do número de dias da escala de trabalho. Revista de Ciências 
Agrárias, v. 64, p. 1-7, 2021.
PONCIANO, V. F. G.; PONCIANO, I. M.; VALICHESKI, R. R.; 
OLIVEIRA, S. S. C.; CRUZ, S. J. S.; FILHO, W. C. V. Retenção de 
água no solo sob diferentes adubos verdes como cobertura vegetal em 
neossolo litólico distrófico. Ciência Agrícola, v. 20, n. 2, p. 1-19, 2022.

Ciências biológicas

BURGOS, T. N.; SCHUROFF, P. A.; LOPES, A. M.; LIMA, N. R.; 
PELAYO, J. S. Água de consumo humano proveniente de poços rasos 
como fator de risco de doenças de veiculação hídrica. Rev. Ciênc. 
Saúde, v. 16, n. 1, p. 34-38, 2014.
RAPATÃO, V. S.; PEIRÓ, D. F. Ilustração científica na Biologia: 
aplicação das técnicas de lápis de cor, nanquim (pontilhismo) e grafite. 
Revista da Biologia, v. 16, n. 1, p. 7-14, 2016.
PASSOS, G. A. G.; DIAS, L. P.; LIMA-NEIVA, V.; MIRANDA, A. 
V.; COSTA, J. Levantamento preliminar das espécies de Lepidoptera 
encontradas no Campus da Fiocruz, Manguinhos (RJ), Brasil. Acta 
Biol. Par., v. 47, p. 33-55, 2018.

Engenharias

REJAILI, R. P. A. Análise de métodos de detecção de vazamento com 
foco em operações de offloading. Mecatrone, n. 1, artigo 3, p. 1-11, 
2015.
DARIFF, A. P.; DAMO, A. C. M.; KEMPKA, A. P. Clarificação 
de efluente proveniente de uma agroindústria do oeste catarinense 
utilizando extrato de acácia negra (Acácia mearnsii) como coagulante. 
ENGEVISTA, v. 19, n. 1, p. 86-98, 2017.
CINTRA, W. A.; MENDES, A. F. Estudo do comportamento de vigas 
em concreto armado quando submetidas a grandes vãos. CREARE – 
Revista das Engenharias, v. 2, n. 1, 1. ed., 2019.

Ciências exatas e da Terra

BRITO, A. P.; SILVA, N. C.; TOMASELLA, J.; FERREIRA, S. J. 
F.; MONTEIRO, M. T. F. Análise do índice de anomalia de chuva e 
tendência de precipitação para estações pluviométricas na Amazônia 
Central. Revista Brasileira de Meteorologia, v. 37, n. 1, p. 19-30, 2022.
LIMA, C. L. S. O papel do amortecimento e das condições iniciais 
nas oscilações subamortecidas. Revista Brasileira de ensino de 
Física¸v.45, e20220221, 2023.
LIMA, N. K.; ARTONI, A. J.; RODRIGUES, P. G.; ZEFERINO, C. 
P.; BRENNECKE, K.; FERRAZ, L. P.; MAGNO, M. P.; SOARES, V. 
E. Parâmetros hematológicos e bioquímicos de coelhos suplementados 
com probióticos na dieta. Revista VIDA, v. 1, n. 1, p. 36-48, 2023.
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Ciências humanas

SOUZA, M. A.; BUSSOLOTTI, J. M.; RIBEIRO, S. L. S.; CUNHA, 
V. M. P. O uso de plataformas digitais e flipped em uma disciplina 
no Mestrado Profissional em Educação. Revista Ciências Humanas - 
UNITAU, v. 12, n. 2, 24. ed., p. 189-207, 2019.
MELLO, C. M. G.; PEREIRA, P. O.; RODRIGUES, D. C. G. A. A 
problemática do bullying no contexto escolar: proposta de aplicativo 
como ferramenta de resiliência. Revista de Ciências Humanas, v. 21, 
n. 1, p. 29-46, 2020.
VALDIER, M. A jornada do herói: uma proposta para o letramento 
literário. Revista de Ciências Humanas, v. 3, n. 21, p. 1-13, 2021.

Linguística, Letras e Artes

MARINHO, E. S.; FERRARI, L. Mesclagem conceptual em piadas 
curtas. Revista LinguíStica, v. 12, n. 1, p. 147-160, 2016.
MARTINS, A. L. O anjo e a besta: a antropologia pascaliana no 
laboratório de Machado de Assis. Aletria, v. 29, n. 4, p. 65-82, 2019.
GOBBI, M. A.; BÚFALO, J. Mário de Andrade: turista aprendiz em 
terra arrasada, da Amazônia a São Paulo, até dizer chega. Revista 
Artes de educar, v. 8, n. 1, p. 34-53, 2022.

Ciências da saúde

FIALHO, H.; MOURA, N.; KOSER, M.; TEIXEIRA, A.; AZEVEDO, 
R. O caminho para esquizofrenia pela teoria genética de novos genes: 
uma revisão sistemática. Rev.Ciênc.Saúde, v. 16, n. 1, p. 24-33, 2014.
LIRA, G. N. W.; PADILHA, W. W. N. Qualidade dos registros enviados 
ao sistema de informação da atenção básica pelas equipes da Atenção 
Básica da Paraíba, em 2019. Revista Brasileira de Ciências da Saúde, 
v. 24, n. 4, p. 527-536, 2020.
TAVARES, P. C. H. A influência da neurociência cognitiva sobre a 
Musicoterapia: bases para a Musicoterapia Neurológica. RCS Revista 
Ciências da Saúde, v. 1, n. 1, p. 8-28, 2023.

Ciências sociais

GUIMARÃES, N. A.; BRITO, M. M. A.; BARONE, L. S. 
Mercantilização no feminino: a visibilidade do trabalho das mulheres 
no Brasil. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 31, n. 90,  
p. 17-39, 2016.
MONSMA, K. Como pensar o racismo: o paradigma colonial e a 
abordagem da sociologia histórica. Revista de Ciências Sociais, v. 48, 
n. 2, p. 53-82, 2017.
PASSIANI, E. Figuras do intelectual: gênese e devir. Sociologias,  
n. 47, p. 16-47, 2018.


